
,,0 13',QÍP 	Brasília, se 	!te,_  i0 bRAZILIEN, 
621 , de Abril está próximo, a exatamente 

trinta dias, e o Governo do Distrito Federal 
ain(la 'não estabeleceu a programação co-
:mêmorativa do vigésimo oitavo aniversá-
,rió clç J3rasília. Todós os esforços dos seto-
res Oe cultura e turismo esbarram numa di-
liculdade básica: a falta de verbas. Há, inc-
lusive, ações oficiais com vistas a obter re-
cursos da livre iniciativa para que a impor-
tante data não passe em branco ou limitada 
a eventos de menor expressão. 
• i•Ijirna quadra em que todo o País enfren- 
:ta:"sérias dificuldades, não se exige um pro- 
ftrairia milionário para o dia da inaugura-_ 

ção da capital da República. Longe disso. 
Basta que se acione a criatividade e as ver-
bas levantadas tenham aplicação sensata, 
e o brasiliense contará com o presente:que 
vem recebendo há 27 anos: uma pauta de 
festejos à altura da epopéia dos três últi-
mos anos da década de 50, curto período pa-
ra os brasileiros vencerem um dos maiores 
desafios já propostos a um povo. Foi uma 
histórica mobilização de vontades para a 
construção de uma cidade revolucionária, 
de características importantes, como a 
ocupação de vasta área do território nacio-
nal, que merece ser lembrada. Sempre. 


